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“História da Lepra no Brasil - álbum das organizações 
antileprosas”: Souza-Araújo em defesa da política isolacionista 

para o combate à lepra no Brasil
Silvia D. Schneider1

Resumo

O médico paranaense Heráclides César de Souza-Araújo (1886-1962) foi um destacado 
leprologista brasileiro e defensor do modelo isolacionista de combate à lepra no Brasil. 
Ao longo de sua carreira médica publicou cerca de 200 trabalhos sobre a enfermidade, 

“História da Lepra no Brasil” - Período Republicano (1889-1946), álbum das organizações 
Antileprosas”.
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Introdução

discurso do médico paranaense Heráclides César de Souza-Araújo,2 a partir do diálogo 

à

da Lepra no D.N.S.P.

lepra no país. 

4

lepra para ser adotado no Paraná.

construção e implantação de leprosários.
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a estabelecimentos especiais, cabendo ao Estado a promoção e manutenção da educação dos 

por autoridades de todos os países, a partir de cartas de apresentações e recomendações 

 de combate à lepra no país, 
6

um projeto: discorrer sobre mais de 400 anos da história da enfermidade no país, a partir 

(2011).
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Para conduzir o olhar diante das imagens utilizemos os estudos realizados por 

8 Além 

Souza-Araújo ao se lançar nesse empreendimento.

Os corpos doentes e os espaços da doença em “História da Lepra no Brasil”

como indigentes, trabalhadores, pobres e moradores de cortiços. Ao utilizar-se de imagens, a 

9 
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10

ordenados para posar para a lente do fotógrafo, expondo suas marcas, especialmente 

duas imagens. 

Fonte:

internamentos compulsórios11

Leandro; 2019.
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doentes e sãos. Para o médico, construir locais especializados para esses enfermos era 

sua carreira.

A ideia de “degeneração da raça” estruturou o modelo defendido por Souza-Araújo, 

se multiplicar, atingindo a população sã. Por isso, a necessidade de isolamento compulsório 

estariam, assim, distantes dos corpos sãos.



. Vitória . n. 47 . p. 125-141 . 2021 . ISSN: 2179-8869

131

Fonte:

por Souza Araújo, como um risco eminente de contaminação, pois as pessoas sadias, 
ao passarem pela estrada, poderiam ter contato com os doentes, disseminando a 

um local inapropriado:
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Fonte:

Dr. Orestes Diniz.

12, 
os leprosos estão organizados posando para a foto, cujo plano de fundo mostra uma 

Fonte:

Dr. Orestes Diniz.
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concepções de Souza-Araújo, para abrigar os leprosos: distante do contato com os sãos e 

doentes perambulassem desordenados por todos os lugares, misturando-se entre os sãos. 

direção a cura. 

Fonte:  César de. História da Lepra no Brasil – Período Republicano (1889-1946), álbum 

detentor de um saber autorizado para falar, tratar, curar a doença, e de outro, as enfermas, 
sobre cujos corpos tal saber era aplicado. O saber médico, na primeira metade do século 
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Segunda Guerra Mundial. 

No Brasil, a planta medicinal ainda foi utilizada por alguns anos, mas as sulfonas 

o entendimento de Souza-Araújo sobre a doença.

corpos, diferentes terapias.
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Fonte:

Araújo.

indica a legenda:

Souza-Araújo publicou, em 1942, um estudo sobre experimentos realizados com 

com carrapatos em seus corpos.

médicos. Os primeiros não foram nomeados

(casal Manoelinho e Germana).



. Vitória . n. 47 . p. 125-141 . 2021 . ISSN: 2179-8869

136

médicos foram todos nomeados. 

o espaço destinados a eles.

do Dr. Varella Santiago14

Varella Santiago.
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leprosos.

Fonte:

, 

Considerações Finais
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Souza-Araújo, defensor do modelo isolacionista para combate à lepra, elaborou e 

doença no país, documentando e registrando como a lepra era tratada antes e depois da 

Brasil – Período Republicano (1889-1946), álbum das organizações Antileprosas”, publicada 

médico defendeu e auxiliou em sua implantação.

em prol do isolamento compulsório de leprosos no país.

Lepra no Brasil”, Souza-Araújo demarcou o seu campo de atuação e reforçou seu discurso 
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fosse percebida como um mal eminente, cabendo medidas urgentes para conter a sua 

prática médica.
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